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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
 
Os estudos sobre as causas do Autismo apontam para várias hipóteses: alterações estruturais e 
bioquímicas de áreas cerebrais; disfunções genéticas; distúrbios enzimáticos causando excesso 
de metais pesados no interior do organismo, intolerâncias alimentares assintomáticas entre 
outras. Porém, nenhuma investigação científica pode, até agora, estabelecer uma única 
etiologia do autismo, assim, não há uma única via para o tratamento. A abordagem homeopática 
segundo a teoria das doenças crônicas formulada por Hahnneman, parágrafo 80 do Organon, e 
atualizado por Carillo², pode fornecer elementos para o entendimento da fisiopatologia das 
doenças psiquiátricas, neste caso, correspondendo às alterações provocadas pela diátese 
Sifilínica. 
 
OBJETIVOS 
 
Acompanhamento de crianças com transtornos psiquicos graves e persistentes em CAPS infantil 
com a terapêutica homeopática, com ou sem medicamentos psiquiátricos concomitante 
 
METODOLOGIA 
 
Seguindo o protocolo de atendimento realizado na ABRAH (Associação Brasileira de Reciclagem 
e Assistência em Homeopatia) sob a orientação e coordenação do Profº Carillo na Clínica de 
Homeopatia do Hospital do Servidor Público Municipal de São Paulo – Brasil em parceria com a 
Universidade Federal Fluminense, realiza-se desde 2008 atendimento pediátrico e homeopático 
no “Centro de Atenção Psicossocial infantil (CAPSi) Taboão da Serra” para crianças com 
transtornos psíquicos graves e persistentes, sendo maioria crianças com diagnóstico de autismo 
com idade entre 2 e 19 anos. 
 
RESULTADOS 
 
Atualmente o serviço atende 195 pacientes, sendo que 150 são autistas em vários níveis de 
comprometimento desde o autismo clássico, não verbal, ecolalia, verbal, de alto funcionamento 
e o atípico. Cerca de 60 pacientes recebem tratamento homeopático exclusivo e o restante 
associado a medicamentos psiquiátricos. Os pacientes de alta do tratamento com a equipe 
multidisciplinar especializada em saúde mental: fonoaudiólogos, psicólogos, terapeutas 
ocupacionais, equipe de enfermagem, professor de educação física, continuam recebendo 
atendimento ambulatorial com psiquiatra e homeopata, atualmente 150 pacientes continuam 
recebendo tratamento homeopático com diversos diagnósticos psiquiátricos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A experiência de 08 anos de acompanhamento desses pacientes com a terapêutica homeopática 
nas várias formas de prescrição segundo protocolo (medicamento sistêmico, equalização e 
drenagem, medicamentos circunstanciais e tautoterapia) vem demonstrando a capacidade de 
reduzir a fármaco-dependência e de manter muitas crianças somente com o medicamento 
homeopático na fase de maior plasticidade para a cognição, entre 2 e 5 anos de idade, além de 
ser potencializado o aprendizado vindo de outras intervenções psicológicas e educacionais. 
Durante o tratamento é oferecido e solicitado pelos familiares das crianças o tratamento 
homeopático decorrente das instabilidades emocionais e físicas advindas do sofrimento 
psíquico vivenciado junto aos filhos. Nota-se a diminuição por intervenções e emergências 
decorrentes de outras patologias associadas aos sintomas do autismo e a diminuição com os 
custos de saúde púbica. 
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